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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção de aves vem aumentando nos últimos anos (ABPA, 2016), o que 
faz crescer a demanda de insumos para a fabricação de ração. As empresas 
avícolas tem buscado utilizar produtos alternativos na alimentação animal com o 
intuito de diminuir os custos da produção (FILARDI et al., 2007). A utilização de 
produtos alternativos ou subprodutos na indústria de rações deve atender tanto a 
parte produtiva quanto a parte econômica, com o mesmo desempenho daqueles 
alimentos que foram substituídos (SOARES, 2007).    

Entre os alimentos alternativos que podem ser utilizados está o farelo de 
glúten de milho (FGM). O FGM possui cerca de 21% de proteína bruta e 1813 
Kcal/Kg de energia metabolizável (ROSTAGNO et al., 2011). De acordo com 
FREITAS et al (2006), pode ser utilizado até 15% desse ingrediente sem haver 
diminuição do desempenho em frangos de corte. 

A nutrição dos animais afeta aspectos fisiológicos e reprodutivos, podendo 
interferir na fertilidade (MAGGIONI et al., 2008). Segundo BONGALHARDO 
(2013), a maioria dos problemas reprodutivos das aves estão relacionados com o 
desempenho dos machos. Desta forma, mudanças na composição da dieta dos 
galos devem ser estudadas antes de serem efetuadas.  O objetivo do presente 
trabalho foi avaliar a interferência da utilização do FGM na ração fornecida aos 
galos sobre o volume de semên e a concentração espermática.    

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram utilizados 40 galos, semi pesados com 68 semanas de idade inicial e 

peso médio inicial de 2,826 Kg. As aves foram alojadas em boxes individuais, 
totalizando 40 unidades experimentais. Durante o período experimental foram 
feitas duas coletas semanais, em dias seguidos, a primeira coleta servia para 
esgotar os animais e o sêmen da segunda coleta para análise de dados. 

Os animais foram distribuídos em dois grupos com 20 repetições em um 
delineamento experimental totalmente ao acaso. Um grupo recebeu ração 
balanceada sem FGM (T1) e o outro grupo recebeu ração balanceada com a 
adição de 10% de FGM (T2). 

 O sêmen foi coletado usando a técnica de massagem dorso-abdominal 
(BURROWS e QUINN, 1937) e o volume foi verificado diretamente no tubo 
coletor, com graduação de 0,1 mL. A concentração espermática foi avaliada por 
espectrofotometria de transmitância, através de um espectrofotômetro 
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previamente calibrado, diluindo-se 3 µL de sêmen em 3 mL de citrato de sódio a 
2,9% com 0,4% de glutaraldeído. Os valores observados foram convertidos para 
bilhões de espermatozóides por mililitro. 

Os dados foram submetidos à análise estatística para comparar os 
tratamentos dentro de cada idade (5% de probabilidade) usando o teste de 
Kruskall-Wallys para dados não paramétricos, visto que não apresentaram 
distribuição normal pelo teste de Shapiro-Wilk, nem mesmo após transformação. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O volume seminal médio produzido pelos galos do tratamento 1 foi 0,39 ml, 
enquanto que no tratamento 2 foi de 0,47 ml, mas não houve diferenças 
estatísticas significativas (P>0,05) entre as médias dos dois tratamentos, em 
nenhuma das idades, como demonstrado  na tabela 1. 
 

 
Tabela 1. Volume seminal (± erro padrão)de galos alimentados com farelo de 
glúten de milho nas dietas 

Trat 

Volume (mL) 

Semanas 

68 69 70 71 72 

T1 0,33±0,06 0,24±0,05 0,38±0,06 0,48±0,05 0,43±0,05 

T2 0,35±0,07 0,38±0,05 0,38±0,07 0,56±0,08 0,58±0,06 

Valor de 
P 

0,8841 0,0812 0,7395 0,5919 0,0661 

 
A concentração espermática média do sêmen coletado do T1 foi de 2,37 x 

109 espermatozóides, enquanto que no T2 foi de 2,70 x 109 espermatozoides, 
mas não houve diferença estatística significativa (P>0,05), conforme valores 
demonstrados na tabela 2.  

 
Tabela 2. Concentração espermática (± erro padrão) de galos alimentados com 
farelo de glúten de milho nas dietas. 

Tratamento 

Concentração espermática (x109 espermatozoides/mL) 

Semanas 

68 69 70 71 72 

T1 1,55±0,18 1,43±0,42 2,41±0,22 2,98±0,27 2,70±0,41 

T2 1,35±0,19 2,17±0,22 2,53±0,32 3,73±0,45 3,08±0,22 

Valor de P 0,3507 0,1118 0,8404 0,1575 0,1567 

 
De acordo com SURAI et al. (2000), o volume seminal e a concentração 

espermática estão diretamente relacionados. Além disso, o peso do animal 
influencia no tamanho do testículo o que, por sua vez interfere no volume do 
sêmen e na concentração (ETCHES, 1996). Como os animais utilizados eram 
machos adultos, com testículos desenvolvidos e produção espermática 
estabilizada,  a inclusão de FGM na ração não apresentou um resultado 
significativo no volume do ejaculado e na concentração do sêmen, o que já era 
esperado. Os mesmos galos foram utilizados por TONINI (2016) no pico de sua 
fase reprodutiva, com 40 semanas, não havendo também um resultado 



 

 

significativo, o que corrobora a idéia de que após terem os testículos maduros, os 
animais não apresentam alterações na concentração e volume do ejaculado, 
mesmo com variações na dieta. 
 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Com base nos resultados obtidos, pode-se inferir que a adição de 10% de 
farelo de glúten de milho na dieta dos galos não influenciou significativamente no 
volume e na concentração espermática, o que permite a sua utilização como uma 
alternativa na alimentação dos galos. 
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